
A
N

O
 X

XI
V

 | 
N

.º 
12

20
28

 d
e 

A
g

o
st

o
 d

e 
20

24
  

D
ire

to
ra

: S
a

nd
ra

 R
ib

e
iro

 G
o

nç
a

lv
es

 
SE

M
A

N
Á

R
IO

 G
R

A
TU

IT
O

Abre portas esta sexta-feira e dura até 8 de setembroAbre portas esta sexta-feira e dura até 8 de setembro

Feira Feira 
de Artesanato de Artesanato 
é "viveiro" é "viveiro" 
de tradiçãode tradição
Evento exibe cerca Evento exibe cerca 
de uma centena de artesãos de uma centena de artesãos 
e traz a Famalicão a música e traz a Famalicão a música 
de António Zambujo,  de António Zambujo,  
Plutónio, Pedro Moutinho, Plutónio, Pedro Moutinho, 
Ana Laíns, Ana Laíns, 
Cláudia Martins & Minhotos Marotos, Cláudia Martins & Minhotos Marotos, 
entre outros. entre outros. 
Pág. 5Pág. 5

Jorge Paulo Oliveira insiste 
na criação de novo nó 
de ligação à A7 Pág. 4

Pousada de Saramagos:
Homem de 52 anos morre 
na queda de telhado Pág. 11



Academia Sénior de Nine promoveu 
Sunset de moda

A Academia Sénior de Nine realizou, no 
passado dia 19, o Sunset  A Moda Não Tem 
Idade, com um desfile dos seniores com os 
trabalhos realizados pelos alunos do Mestra-
do em Design e Inovação de Produtos Têxteis 
e Acessórios, do Departamento de Engenha-
ria Têxtil, da UMinho. 

Os séniores seleccionados para a inicia-
tuva “estiverem super interessados, empol-
gados e abertos a esta parceria colaborando 
nas entrevistas e filmagens para o levanta-
mento das suas necessidades/dificuldades 
em termos vestir/usar determina peça de ves-
tuário”, descreve e a academia, segundo a qual a iniciativa teve uma outra vertente, com a 
cedência de algumas das suas peças de vestuário em final de vida, de forma a que possam 
ser recicladas/recuperadas/ajustadas às necessidades desses utilizadores.

Falar Direito, por Costa Salgado

Compra de automóvel 
através de leilão 
electrónico
(COMPETÊNCIA INTERNACIONAL 
DOS TRIBUNAIS PORTUGUESES)

Após curtas férias, estamos de retorno à nossa actividade. 
E, para esta edição do Jornal seleccionamos um Acórdão do 
STJ que julgou os Tribunais portugueses competentes, para 
dirimir um conflito com uma sociedade alemã com represen-
tação permanente em Portugal. 

A DECISÃO

O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “os tribunais 
portugueses são competentes para o julgamento de ação in-
tentada por uma empresa portuguesa contra a representação 
permanente em Portugal de uma sociedade estrangeira pe-

dindo a anulação da compra de um automóvel efetuada através de leilão eletrónico e uma 
indemnização pelos prejuízos sofridos.”

OS FACTOS DA CAUSA

No âmbito da sua actividade, uma sociedade dedicada ao comércio de automóveis adquiriu 
um veículo através de leilão electrónico; e, pagou o respectivo preço e a quantia relativa a 
despesas de transporte. Entretanto, a empresa proprietária do site solicitou o pagamento 
de mais 250 euros, porque o veículo não circulava e necessitava de um transporte especial.
A sociedade compradora não aceitou a solicitação e propôs uma acção, através da qual 
pediu a anulação da compra e reclamou o pagamento de uma indemnização pelos preju-
ízos sofridos.
A empresa proprietária do site contestou e alegou que, segundo os termos e condições de 
venda, a competência para a decisão do litígio pertencia aos tribunais alemães e não aos 
tribunais portugueses.
Mas o tribunal considerou ineficaz esse pacto atributivo de jurisdição e os tribunais portu-
gueses competentes para a acção. Desta decisão foi interposto recurso para o Tribunal da 
Relação de Lisboa e, depois, para o STJ.

AJUIZAMENTO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O STJ julgou improcedente o recurso e confirmou as decisões proferidas pelas instâncias; 
e, decidiu conforme resumimos e evidenciamos acima. 
O regulamento europeu relativo à competência judiciária, ao reconhecimento e à execu-
ção de decisões em matéria civil e comercial tem aplicação directa e prioritária na ordem 
jurídica interna; e, sobrepõe-se ao regime geral estabelecido no processo civil sobre com-
petência internacional.
Tal Regulamento estabelece como regra geral atributiva de competência o domicílio do réu 
ou requerido, em princípio num dos Estados-membros da União Europeia, independente-
mente da sua nacionalidade e de outras conexões da situação em concreto.
Prevê também a possibilidade de as partes, por acordo, fixarem a competência de um 
tribunal de um Estado-membro distinto do domicílio das partes para dirimir os litígios que 
tenham surgido ou possam surgir de uma determinada relação jurídica, através de um pac-
to atributivo de jurisdição que prevalece sobre as regras de direito interno.
No entanto, essa possibilidade não é oponível às partes em litígio quando a ré seja uma 
representação permanente em Portugal de uma sociedade estrangeira, diferente das en-
tidades envolvidas na celebração de contrato de compra e venda em plataforma digital 
de negociação, a que respeitam os eventuais pactos atributivos de jurisdição, e seja de-
mandada por factos por ela praticados no âmbito do cumprimento e execução de contrato 
celebrado nessa plataforma.
Não tendo sido invocado pacto atributivo de jurisdição válido; e, sendo ineficaz para deter-
minar o foro competente para a resolução do litígio em causa; e, tendo a autora sede em 
Portugal e a ré representação permanente também em Portugal, é de aplicar a regra geral 
do regulamento; segundo a qual as partes domiciliadas num Estado-membro devem ser 
demandadas nos tribunais desse mesmo Estado-membro; e, assim, os tribunais portugue-
ses são internacionalmente competentes para a tramitação e decisão desta acção.

REFERÊNCIAS: Ac. STJ, Proc. nº 1132/23.2T8OER, de 09/07/2024; Regulamento (EU) n.º 
1215/2012, do Parlamento e do Conselho, de 12/12/2012, publicado no JO L 351, de 20 de 
Dezembro de 2012, artigos 4.º n.º 1 e 25.º.
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Agosto é um mês 
conhecido por 
“silly season” 

(temporada 
do ridículo), 

e a avaliar pela 
forma como 

se usam 
os ecopontos 
concelho fora, 
confirma-se!
Televisões, 

electrodomésticos 
e até parachoques 

de carros, 
empilhados junto 
aos ecopontos... 
Tudo errado!!!!

Cidadão deste concelho, porque isto acontece 
vezes demais, ainda, impõe-se explicar:
este tipo de resíduos, mais específico, 

tem lugar próprio, e não é nem na recolha selectiva, 
nem na recolha corrente!

Há um Ecocentro em Esmeriz, no Lugar de Meães, 
onde pode e DEVE ser depositado.

Funciona de à segunda. terça, quinta e sexta das 09h30 
às 13h00 e das 14h00 às 18h30; às quartas das 14h00 

às 18h30; e aos sábados das 09h30 às 13h00.
Em caso de dúvida contacte o número 252 900 780!

Além disso, o município dispõe de um Ecocentro Móvel 
que vai de freguesia em freguesia para recolher este tipo 

de lixo. O calendário de onde estará e quando 
pode ser consultado em www.famalicao.pt.
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Música e natureza encantaram público no mês de agosto 

Cristovám encerrou com "chave d'ouro" 
a edição 2024 do Devesa Sunset 

A música e a natureza, 
de mãos dadas com o pôr 
do sol, criam um cenário 
que deixa saudade aos mui-
tos que, ao longo do mês de 
agosto, escolheram o Par-
que da Devesa, nos fins de 
tarde da passada sexta-fei-
ra, para assistir aos concer-
tos do Devesa Sunset.  

E não é só a música que 
atraí quem se junta no prado 

no fim de tarde. De mantas 
estendidas, é o ambiente, 
os artistas, a natureza e a 
certeza de um fim de tarde 
acolhedor que traz o público, 
que vem em família e repe-
te os espetáculos. Esse é o 
segredo do sucesso do De-
vesa Sunset, iniciativa que 
se repete desde 2015 e que 
tem trazido a Famalicão ar-
tistas de diferentes estilos 

musicais para um público de 
diferentes gerações.

Na última sexta-feira, o 
músico e cantautor açoriano 
Cristovám apresentou dife-
rentes canções dos seus dis-
cos editados a solo ‘Hopes & 
Dreams’ e ‘Songs On a Wire’. 
Reconhecido pelo público 
pelo lançamento de ‘Andrà 
Tutto Bene’, canção que vi-
ralizou em tempo de pande-

mia, Cristovám que encerrou 
a edição deste ano, em mais 
um concerto que mereceu o 
aplauso de todos os que se 
juntaram no parque. “É sem 
dúvida um tema especial, 
que trouxe muita gente à mi-
nha música e é, sobretudo, 
um tema com o qual as pes-
soas se identificaram”, assi-
nalou o artista à imprensa no 
final do espetáculo.

Recorde-se que, além de 
Cristovám, pela décima edi-
ção do Devesa Sunset pas-
saram pelo palco a cantora 
Milhanas, Flyte, projecto dos 
artistas britânicos Will Taylor 
e Nick Hill, e Nancy Vieira, 
que num ambiente descon-
traído trouxe às margens do 
lago uma mistura de tradição 
e novos sons de Cabo Verde. 
A organização estima que 
hajam sido mais de quatro 
mil pessoas que assistiram 
aos espetáculos neste verão. 

Nos últimos anos pas-
saram pelo evento nomes 
como Silvia Pérez Cruz, 
Maro, Manuel Cruz, Noiserv, 

Samuel Úria, Márcia, Tiago 
Nacarato, Salvador Sobral e 
Rubel, entre muitos outros.  
O espírito familiar e intimista 

sempre presente, é uma das 
principais marcas do evento, 
que promete regressar em 
agosto de 2025.

Atleta da Active 
Running vence 
no Trail das Cebolas

A Associação 
Desportiva Acti-
ve Running par-
ticipou, no último 
domingo, no Trail 
das Cebolas, que 
se realizou na fre-
guesia de Gondi-
felos, e alcançou 
o primeiro lugar 
do pódio com a 
atleta Marlene 
Azevedo, na  ca-
tegoria 1 F40. Além disso, a colectividade doi a segunda 
classificada por equipas. 

Participaram ainda os atletas Ana Oliveira, Francisco 
Morais, Jorge Pereira, Joaquim Oliveira, Marcelo Costa e 
Abílio Faria.
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Jorge Paulo Oliveira 
não desiste 
do nó de acesso à A7 
e interpela Governo 

A construção de um 
novo nó na zona das 
freguesias de Fradelos 

e Balasar, é uma velha 
aspiração da Igreja, por 
força do culto religioso 
de dimensões importan-

tes – como é o da Beata 
Alexandrina – mas igual-
mente das populações, 
das empresas e dos au-
tarcas dos municípios de 
Vila Nova de Famalicão, 
Póvoa de Varzim e Bar-

celos. 
Atenta a saturação da 

N206 a sua construção 
permitiria melhorar significativamente a mobilidade naqueles territórios, fator igual-
mente essencial para o sucesso empresarial local, particularmente nas freguesias de 
Fradelos, Balasar, S. Pedro de Rates e Macieira de Rates, Negreiros e Chavão.

Nos últimos anos, o deputado famalicense tem recorrentemente defendido esta 
obra e volta a fazê-lo numa interpelação escrita, que deu entrada nos serviços da 
Assembleia da República, no dia de ontem, sexta-feira 23 de agosto, dirigida ao novo 
Governo. 

Jorge Paulo Oliveira recorda o novo ministro das Infraestruturas que os “autarcas, 
as empresas, a Igreja e as populações estão de acordo quanto à localização deste 
novo nó”, que o estudo preliminar de viabilidade, “incluindo a instalação de uma praça 
de portagem, no limite dos concelhos de Vila Nova de Famalicão e Póvoa de Varzim”, 
estava elaborado e que as Câmaras Municipais de Vila Nova de Famalicão e da Póvoa 
de Varzim se comprometem a ”suportar o arranjo das vias de acesso, pelo que não 
haverá custos acrescidos para os utilizadores”. 

Aparentemente, segundo o Deputado Social Democrata, “estará apenas em falta 
uma decisão do Governo quanto ao pedido de prolongamento da concessão, para que 
as obras possam avançar”.

Jorge Paulo Oliveira, alerta igualmente o ministro Miguel Pinto Luz que um seu 
antecessor, o agora Secretário-geral do Partido Socialista, Pedro  Nuno Santos, em 
junho de 2021, informara  que o Instituto da Mobilidade e dos Transportes estava a 
realizar “uma análise preliminar de viabilidade técnica, bem como uma análise econó-
mico-financeira, dos custos de construção, operação e manutenção versus receitas 
de portagem - da criação do novo nó, fazendo depender a decisão do Governo da 
conclusão dessa análise”.

Afirma, contudo, o deputado famalicense que de então para cá “nada mais se sou-
be” apesar do “Governo ter sido por diversas vezes questionado, mormente em sede 
de discussão de especialidade da Proposta do Orçamento do Estado para 2022, 2023 
e 2024, sobre se aquela análise estava concluída e quando seria expetável uma sua 
tomada de posição definitiva sobre a matéria”.

Jorge Paulo Oliveira sinaliza que a “Pasta de Transição Pública do XXIII Governo 
Constitucional nenhuma alusão faz ao tema”, solicitando ao novo Governo que informe 
se, ao fim de mais de três anos, o Instituto da Mobilidade e dos Transportes concluiu 
a análise do estudo preliminar de viabilidade elaborado pela Ascendi, conjuntamente 
com as Câmaras Municipais de Vila Nova de Famalicão e da Póvoa de Varzim, qual 
o teor dessa análise e para quando “é expectável a tomada de uma decisão definitiva 
sobre esta pretensão?”.

Autarquia quer transformar área localizada 
no Monte de Santa Catarina num espaço 
de observação e contemplação da natureza

Câmara vai 
revitalizar área 
envolvente 
ao Penedo da Lua 

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão quer 
valorizar a área envolvente 
ao Penedo da Lua, localizado 
no Monte de Santa Catarina, 
um dos pontos mais altos do 
concelho, transformando-o 
num espaço de observação 
e contemplação da natureza. 

Trata-se de uma área com 
mais de 13 mil metros qua-
drados, situada junto à cen-
tral solar fotovoltaica que se 
encontra a ser construída na 
União de Freguesias de Gon-
difelos, Cavalões e Outiz, 
cuja celebração do contrato 
de comodato pelo período 
de 26 anos foi recentemente 
aprovada pelo executivo mu-
nicipal. 

O espaço foi ontem visita-
do pelo presidente da autar-
quia, Mário Passos, que se 
fez acompanhar pelo verea-
dor do Ambiente, Hélder Pe-
reira, e por alguns membros 
da associação ambientalista 
Famalicão em Transição, 
num encontro que resultou 
numa “excelente troca de 
ideias e contributos” para o 
futuro desta área, cujo proje-
to está a ser elaborado pela autarquia. 

“Temos aqui um dos pontos mais altos do concelho, um espaço que pode ser aproveitado 
como miradouro e até como laboratório de estudo e investigação para se perceber o impacto 
das energias renováveis na conservação da biodiversidade”, apontou a propósito o edil que 
explicou que o objetivo é que os famalicenses possam usufruir de um espaço com caracterís-
ticas muito próprias e diferenciadoras. 

O porta-voz da associação ambientalista, Gil Pereira, acrescentou mesmo que “no con-
celho há poucas áreas deste género”, explicando que, embora a regeneração natural possa 
ser mais demorada, é a opção que pode garantir uma melhor preservação da biodiversidade. 

A criação da floresta municipal, conceito que tem sido muito defendido por Mário Passos, 
foi outros dos assuntos abordados no encontro desta quinta-feira. O autarca lembrou que a 
floresta municipal é importante para a valorização e preservação da floresta no concelho e 
desafiou a associação a colaborar com a autarquia na concretização deste objetivo. 
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Cerca de uma centena 
os artesãos e produtores 
gastronómicos vão partici-
par na Feira de Artesanato 
e Gastronomia, em Famali-
cão. Enquanto um terço dos 
participantes pertencem ao 
concelho, os restantes vão 
chegar à Praça Mouzinho de 
Alburquerque, no dia 30 de 
agosto, dos mais diferentes 
pontos do país.  

Aos doces conventuais 
e às compotas, juntam-se 
o pão de ló de Ovar, o mel, 
os queijos, os licores, os 
chocolates artesanais, entre 
outros, na lista de produtos 
gastronómicos que vai en-
contrar na 39.ª edição da 
Feira de Artesanato e Gas-
tronomia. Além dos sabores 
típicos de Portugal, o certa-
me vai ainda dar palco aos 
saberes tradicionais, como 
a cerâmica, a olaria, tapeça-
ria, à cestaria e à criação de 
artigos de cera, de pano, de 
madeira, entre outros. 

A amêndoa doce, que já 
é uma iguaria habitual na 
Feira de Artesanato e Gas-
tronomia, também marcará 
presença nesta edição do 
evento. Brigitte Volgsamer 
percorre mais de 500 quiló-
metros, desde Monchique, 
para trazer aos famalicenses 
os seus frutos secos – e já 
o faz há mais de 25 anos. 
“Quando comecei a partici-
par na feira, apaixonei-me 
por Famalicão”, disse, Brigit-
te. Essa mesma paixão, alia-
da à organização, à comida 
e ao convívio que encontra 
na feira, faz com que a mu-
lher de 65 anos não queira 
perder uma edição. “De ano 
para ano, a cidade tornou-
-se num encanto” e a Feira 
de Artesanato e Gastrono-
mia manteve a sua simpatia, 
concluiu.

Não é só de Monchique 
que vêm os fieis artesãos e 
produtores gastronómicos. 
Adozinda Loureiro, de 84 
anos, vive no concelho e 
participa no certame desde 
a primeira dição. “Para mim, 
é uma alegria: gosto do con-
versar, de ensinar e de pôr 
as pessoas a trabalhar”, des-
creveu. A professora de pro-
fissão encontrou no estanho 
e nas flores artificiais formas 
de ocupar o seu tempo e de 
dar asas à sua criatividade. 
Na Feira de Artesanato e 
Gastronomia, tem um local 
para dar a conhecer os seus 

novos trabalhos – que nunca 
falham -, mas também para 
ver os seus antigos alunos e 
habituais admiradores, que 
fazem questão de a visitar. 
“A feira foi sempre evoluindo, 
há cada vez mais novidades 
em Famalicão, e os visitan-
tes são sempre muitos e de 
todo o lado”, explicou.

Tanto Brigitte como Ado-
zinda somam muitos anos 
de participação na feira. Ora 
por hábito ora por gosto, 
anseiam voltar sempre nas 
edições seguintes. Esta an-
sia também é partilhada por 
Elizabeth Gonçalves, de 46 
anos, que participa pela pri-
meira vez no certame este 
ano.  

“Já tinha visitado a feira e 
há algum tempo que queria 
participar”, revelou a arte-

sã, que só se só conseguiu 
inscrever-se na feira nesta 
nova edição. Agora, além de 
querer apresentar os seus 
presépios e os seus elefan-
tes e girafas de amigurumi, 
espera também encontrar 
o ambiente e o convívio tão 
apreciado pelos seus cole-
gas artesãos e que tanto ou-
viu falar. Elizabeth não será a 
única a juntar-se pela primei-
ra vez ao certame. Na verda-
de, por enquanto, serão seis 
artesãos e dois produtores 
gastronómicos a estrear-se 
nesta nova edição. 

A 39.ª Feira de Artesa-
nato e Gastronomia de Vila 
Nova de Famalicão tem en-
trada gratuita e o programa 
completo está disponível em 
www.famalicao.pt. 

39.ª edição tem entrada gratuita e decorre entre 30 de agosto e 8 de setembro

Feira de Artesanato e Gastronomia 
está de volta com novos artesãos 
e produtores

António Zambujo, 
Plutónio, Pedro 
Moutinho e Ana Laíns 
dão música à feira

Os grandes nomes da música na-
cional, António Zambujo, Plutónio, 
Pedro Moutinho, Ana Laíns, prome-
tem grandes noites na edição deste 
ano da Feira de Artesanato..

As portas abrem esta sexta-feira, 
pelas 18h00, na Praça Mouzinho de 
Albuquerque, local onde decorre todo 
o evento, e dentro do recinto será 
possível encontrar peças de artesa-
nato e iguarias gastronómicas que 
vão desde os bordados e a cestaria 
tradicional aos doces conventuais e 
aos licores, concebidos por mestres 
provenientes de Miranda do Corvo, 
Ovar, Braga, Barcelos, Mogadouro, 
Monchique, Odivelas, Gondomar, 
Monforte, entre outras localidades 
portuguesas.

A 39.ª Feira de Artesanato e da 
Gastronomia de Vila Nova de Famali-
cão inclui um programa composto por 
duas dezenas de momentos musicais, 
com destaque para os concertos de 
Ana Laíns, a 31 de agosto; Plutónio, 
a 3 de setembro; Pedro Moutinho, a 4 
de setembro (no âmbito do 11.º Festi-
val de Fado de Famalicão); e António 
Zambujo, a 5 de setembro. Os visi-
tantes também poderão contar com 
a atuação da banda Cordel, logo no 
primeiro dia do certame – sexta-feira, 
30 de agosto -, e de Cláudia Martins 
& Minhotos Marotos, no dia seguinte. 

Pelos dois palcos do evento tam-
bém haverá espaço para os projetos 
artísticos famalicenses, como: Folk 
D’Ave (30 de agosto), Quatroclaves (1 
de setembro), Fammashow (2 de se-
tembro), Sons do Bairro (6 de setem-
bro), entre outros, que reforçam o pa-
pel da Feira de Artesanato como um 
palco privilegiado para a promoção e 
divulgação dos artistas locais.

Recorde-se que em 2023, passa-
ram pela Feira de Artesanato e Gas-
tronomia de Famalicão mais de 120 
mil pessoas. 

“É um evento que já é um dos prin-
cipais produtos turísticos do nosso 
concelho e do Norte do país. Este 
ano, aliado a um belíssimo leque de 
talentosos artesãos e produtores na-
cionais, temos também um cartaz 
cultural de excelência, que me per-
mite afirmar que mais uma vez esta-
mos perante um evento com elevado 
potencial e qualidade”, refere o presi-
dente da autarquia Mário Passos. 
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Mais 926 pessoas es-
colheram Vila Nova de Fa-
malicão para viver no ano 
de 2023. De acordo com os 
Indicadores estatísticos de 
caracterização da Região 
do Norte partilhados pela 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte (CCDR-N) no 
passado mês de julho, o con-
celho famalicense fechou o 
ano de 2023 com 135 994 
residentes. Em 2022 e 2021, 
contabilizaram-se 135 068 e 
134 084 residentes, respeti-
vamente. 

É o caso de Liora e Jeffer-
son que em 2023 decidiram 
fazer as malas, sair de Miami 
e deixar os Estados Unidos 
da América para trás. A de-
cisão não foi difícil: queriam 
aproveitar a reforma a viajar, 
exploraram várias cidades 
americanas, navegaram por 
solo europeu, mas foi o co-
ração dos portugueses, a es-
sência do país, a localização 
e a dinâmica de Famalicão 
e a abertura e gentileza dos 
famalicenses que levaram 
mesmo o casal americano 
a assentar em terras lusas e 
render-se ao concelho fama-
license. 

À pergunta - “porquê Fa-
malicão e não outra cidade?” 
-  Liora e Jefferson respon-
dem sem hesitações. “São 
muitos os sítios em Portugal 
que não parecem ser portu-
gueses” e o objetivo não era 

viver numa cidade portugue-
sa rodeados pela comunida-
de estrangeira, como se es-
tivessem em Miami, em Los 
Angeles ou em Nova Iorque. 
“Nós queremos fazer parte 
da comunidade, queremos 
falar em português e respei-
tar o país”, explicou Liora, 
acrescentando que a adap-
tação foi positiva. “As pes-
soas são muito acolhedoras 
e não nos fazem sentir que 
somos estrangeiros. Esta é 
uma cidade familiar e pacífi-
ca. Agora Famalicão é a nos-
sa casa” reforça. 

O aumento do número 
de habitantes no concelho 

no último ano acompanha o 
crescimento da população 
que já se tem verificado nos 
últimos sete anos. “O territó-
rio famalicense tem evoluído 
nesse sentido. Famalicão 
tem trabalhado para garan-
tir as melhores condições 
de vida para todos os seus 
munícipes e, enquanto isso, 
torna-se também uma opção 
para quem procura um novo 
concelho para viver”, notou o 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Mário Passos. “É com 
entusiasmo e sentido de res-
ponsabilidade que acolhe-
mos cada vez mais pessoas 
de ano para ano”, referiu.

André e Sofia não percor-
reram os mesmos quilóme-
tros que Liora e Jefferson, 
mas também escolheram 
Famalicão para iniciar uma 
vida em conjunto. Ambos 
vieram de um concelho vizi-
nho, da Trofa, e a mudança 
foi muito natural. Além da 
afinidade que sentiam pelo 
concelho, também o dina-
mismo de Famalicão motivou 
o casal a adquirir habitação 
em território famalicense. “A 
cidade oferece-nos todas as 
condições e oportunidades 
que procuramos, tanto a ní-
vel do comércio local, das 
infraestruturas, quer a nível 

sociocultural”, notou André, 
de 40 anos. “É muito recon-
fortante e gratificante viver 
cá, porque aqui temos tudo 
o que precisamos”, acres-
centou. 

Número de turistas 
também cresce

E se Famalicão é um 
bom concelho para viver, os 
números da CCDRN confir-
mam também que Famali-
cão é uma boa cidade para 
visitar, com um acréscimo do 
número de visitantes. No ano 
passado, segundo os dados 
divulgados, contabilizaram-
-se mais de 69 mil dormidas, 
o maior número registado 
nos últimos anos. 

De forma particular, 37,4% 
dos hóspedes são estrangei-
ros. São sobretudo portugue-
ses, espanhóis e franceses, 
entre os 36 e os 65 anos. Em 
2023, o município conseguiu 
captar também as atenções 

de cidadãos alemães e bra-
sileiros. 

Além do acréscimo de tu-
ristas, as estadias também 
se têm vindo a prolongar. Se, 
em 2021, os visitantes fica-
vam na cidade durante um 
a três dias, hoje já permane-
cem por mais de sete dias. 

Mário Passos aponta o 
aumento da oferta hoteleira 
no concelho como uma das 
razões que têm vindo a im-
pulsionar a estadia em esta-
belecimentos hoteleiros do 
território famalicense. “Com 
uma maior oferta, os turistas 
também têm mais motivos 
para visitar Famalicão”, ex-
plicou o edil. “O novo centro 
urbano é uma outra razão. A 
cidade tornou-se mais apela-
tiva e está pronta para rece-
ber uma maior variedade de 
eventos. E estes pormenores 
não passam despercebidos 
aos mais curiosos, sejam es-
tes visitantes portugueses ou 
turistas de outras zonas do 
mundo”, acrescentou. 

Concelho registou o maior número de residentes e de estadias dos últimos 12 anos

Famalicão cresceu em número 
de residentes e turistas em 2023
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Ao todo quatro famílias 
famalicenses vão recomeçar 
as suas vidas em setembro 
com casas reabilitadas, gra-
ças ao trabalho desenvolvido 
por 25 voluntários da asso-
ciação “Just a Change”.

Este é o segundo ano 
que a associação, focada 
em reconstruir habitações 
de cidadãos carenciados e 
em melhorar as respetivas 
condições de vida, atua em 
Famalicão. Às três casas 
reabilitadas no verão pas-
sado, juntam-se este ano 

mais quatro, localizadas nas 
freguesias de Landim, Leme-
nhe e Lousado e Castelões. 
O grupo de voluntários ini-
ciou os trabalhos de recons-
trução esta semana e pro-
mete ter as obras concluídas 
em setembro. 

Ao contrário do que acon-
teceu na edição anterior, 
estas novas reabilitações 
contam com uma voluntária 
do concelho, Maria Cunha, 
de 21 anos. “É a primeira vez 
que faço trabalho de campo 
em Famalicão e é muito mais 

gratificante”, disse a jovem, 
admitindo ficar orgulhosa por 
ajudar pessoas da sua terra 
e por ver os colegas aprecia-
rem tanto a cidade e como 
são acolhidos. 

Maria Cunha faz parte do 
grupo de oito jovens voluntá-
rios que está a trabalhar em 
Lousado para dar uma nova 
vida à habitação e ao respe-
tivo residente. Para a porta-
-voz da associação, Maria 
Mieiro, de 25 anos, este tipo 
de voluntariado produz resul-
tados em tempo “recorde”. 
“Em 15 dias, conseguimos 
ver com os nossos próprios 
olhos a diferença que con-
seguimos fazer. Vemos a 
mudança nas casas e nas 
pessoas”. 

Reconhecendo a impor-
tância destas ações, a autar-
quia concedeu recentemente 
um apoio financeiro de 30 mil 
euros para o desenvolvimen-
to das intervenções da asso-
ciação no concelho. 

Além desta iniciativa, o 
município promove ainda o 
programa “Casa Feliz”. Atra-

vés deste projeto, em 2024 e 
até ao momento, cerca de 30 
famílias já tiveram acesso a 
um apoio financeiro de até 5 
mil euros para procederem 
a obras de reparação da ha-
bitação. Este apoio também 

se destina ao aumento de 
habitações e à conclusão 
de obras pendentes, assim 
como, à realização de me-
lhorias em termos de condi-
ções de acessibilidade para 
pessoas com problemas de 

mobilidade. A “Casa Feliz” 
contempla ainda uma verten-
te de apoio às rendas, para 
quem não apresenta uma 
habitação própria. 

Segundo ano consecutivo em que a associação reconstrói habitações em Famalicão

Voluntários da Just a Change põem 
mãos à obra e reabilitam mais 4 casas

Amarcultura na Senhora D'Agonia
A Associação Amarcultura, de Calendário, partici-

pou uma vez mais no Cortejo Histórico e Etnográfico 
da Romaria de Nossa Senhora d'Agonia, em Viana 
do Castelo, nesta que é a 13.ª participação consecu-
tiva da associação famalicense nesse grande even-
to, apenas interrompida nos anos da pandemia. 

Ao grupo famalicense coube novamente um qua-
dro da época barroca, sob o tema "A Flor e o Barro-
co". O momento pontuado pela dança ao estilo bar-
roco, decorre de coreografia da responsabilidade de 
Marta Soares, diretora do Conservatório de Dança 
de Vila Nova de, An-dança, e contou com a participa-
ção de 32 elementos distribuídos pelo dístico, pares 
da aristocracia vianense,  carro palacete e seus se-
nhores, e pelo grupo de dança. 

A Associação Amarcultura agradece também aos 
elementos de dois grupos famalicenses que colabo-
raram nesta participação. Ao Grupo Infantil e Juvenil de São Tiago de Gavião e ao Grupo 
de Teatro Camiliano - Grutaca. Uma colaboração que visa também o envolvimento de 
outras instituições famalicenses neste evento cultural que tem honrado e prestigiado Vila 
Nova de Famalicão desde 2009.



A Clínica de Fisioterapia de Famalicão é 
muito movimentada. Recebe e trata cerca 
de 70 pessoas por dia, umas já entradas 
na idade como eu, outras ainda jovens. 
Os motivos são diversos e certamente 
compreendidos por todos. É um mundo 
complexo e simples ao mesmo tempo, este 
mundo da Clínica de Fisioterapia de Fama-
licão porque cada um sabe o que tem que 
fazer e como fazer. Dizem que “o melhor 
alimento para o cérebro são os livros e a 
leitura” e também que “a saúde das per-
nas é a saúde do cérebro”! Como eu com-
preendo bem hoje estes pensamentos… 
Na Clínica de Fisioterapia de Famalicão, 
quando vim embora, senti que não vim só! 
Deixei lá um pouco de mim e trouxe comi-
go a paixão, o profissionalismo e a dedica-
ção de quem está lá para fazer os outros 
mais felizes…

1.Dois erros em duas datas 
no “Ranking”…

Às vezes, a pressa leva-nos a cometer erros de escrita 
que, noutras circunstâncias nunca aconteceriam. A mim 
aconteceu-me na última crónica, publicada antes das fé-
rias, relacionada com os anos letivos e as posições no 
“Ranking” da Escola Secundária de Joane. Foi um meu 
amigo, também ex-professor, o Professor Ferreira, que me 
chamou a atenção para o sucedido, a quem penhorada-
mente agradeço.

Na última crónica, escrevi que a E. S. de Joane posicio-
nou-se em 2020 - 2021 como a melhor escola secundária 
de Vila Nova de Famalicão e uma das melhores do País, 
entre escolas públicas e privadas, obtendo o lugar 112, 
tendo realizado nesse ano 508 provas nos exames nacio-
nais do 12º Ano, com uma média global nessas provas de 
12,14 valores. Eram resultados inferiores aos do ano ante-
rior, mas mesmo assim os melhores de Famalicão. 

Alfredo Mendes que foi Diretor da E. S. de Joane, cos-
tumava dizer que o segredo para o sucesso era envolver 
os alunos em atividades de diversas áreas científicas. 

Esta “estratégia de intervenção” deu frutos já no ano le-
tivo de 1917 – 1918 (eu queria ter escrito 2017 – 2018) e os 
resultados comprovam que é uma estratégia de sucesso. 
No ano letivo de 1917 – 1918 (queria escrever 2017 – 2018), 
a E. S. de Joane posicionou-se no 94º lugar do “ranking” 
nacional das escolas secundárias. Ocupava o 95º lugar no 
“ranking” de 2016 – 2017. Depois destes lugares nas 100 
melhores escolas do País, a Secundária de Joane dá um 
salto enorme no ano letivo de 1918 – 1919, (queria dizer 
2018 – 2019), “estabelecendo-se” no 60º lugar! Em quase 
600 escolas do Ensino Secundário, públicas e privadas, 
isto não pode deixar de ser considerado um grande “feito”. 
No ano letivo de 2019 – 2020, posicionou-se no lugar 65, o 
que não deixa de ser também um bom resultado.

O que interessa reforçar, depois desta correção que 
faço com gosto é que “em 2020 – 2021 a Escola Secun-
dária de Joane fixou-se, no lugar 112. No ano letivo de 
2021 – 2022, fixou-se no lugar 120, uma posição muito 
honrosa. No ano letivo passado (2022 – 2023), a Escola 
Secundária de Joane voltou ao “top 100”, situando-se num 
honroso 80º lugar entre as 575 escolas do País avaliadas 
por este método.”

2.”Lições de Fisioterapia”…

No dia 24 de dezembro de 2021, após um pequeno 
passeio, suave e tranquilo, pela zona central da Cidade 
de Vila Nova de Famalicão, para ver as “iluminações de 
Natal”, fui confrontado com uma dor violenta em toda a 
perna esquerda, dor que me fez transpirar abundantemen-
te, impedindo-me de andar. Tive que ir ao Hospital. Fui 
rapidamente recebido por uma médica (pulseira amarela). 
Naquele momento e àquela hora (noite e hora de começar 
o jantar de Natal), o “movimento” era pouco, na urgência. 
A médica que me atendeu, depois de eu lhe explicar as 
razões que me levaram ali, ainda questionou a situação, 
dizendo-me que poderia ter tomado um analgésico, para 
ver se as dores passavam…

Ainda estive para lhe responder que, em 70 ano de 
vida, era a primeira vez que me dirigia a uma “urgência 
hospitalar”, mas não o fiz. Era Natal e “ninguém deveria 
levar a mal” qualquer comportamento menos próprio.

Levei uma injeção intravenosa, derreti um comprimido 
debaixo da língua e já andava. Há medicamentos que têm 
uma atuação rápida.  O pé esquerdo já não se enterra-
va pela terra dentro como anteriormente me parecia, mas 
com o passar das horas, regressaram as dores e um gran-
de incómodo que fui tratando com aqueles “remédios” que 
todos temos à mão, em casa… Foram dias difíceis…

Depois da ida ao Hospital, fui a uma clínica de Fisiotera-
pia, para me fazerem os tratamentos adequados à minha 
situação.

Escolhi a “FISIO”, localizada em frente ao Centro de 

Saúde do Alto da Vila, na Avenida 25 de Abril, a caminho 
da Estação do Caminho de Ferro. A “FISIO” localiza-se no 
piso inferior da “CLIAVE” e ninguém, antes de a conhe-
cer, imagina o espaço lindo que ali foi conseguido, com 
uma decoração sóbria e funcional, onde predominam re-
ferências a maratonas internacionais e outras provas de 
Atletismo.

A “FISIO” tinha ao seu serviço quatro profissionais de 
excelência, numa equipa jovem, cheia de dinamismo e de 
energia, que estavam ali para fazer um bom trabalho, re-
abilitando para o movimento e para a vida os seus “doen-
tes”. Eram eles o Sérgio, o João, a Paulinha e o Luís, um 
grupo unido pela boa disposição permanente e contagio-
sa, que sabe o que está a fazer e capaz de uma entreaju-
da e cooperação singulares e exemplares. Ficaram todos 
meus amigos e eu amigo deles todos…

3.Clínica de Fisioterapia de Famalicão…

Nestes caminhos da Fisioterapia, também nos deixa-
mos seduzir pelas opiniões dos nossos amigos sinceros. 
Dores violentas, agora na perna direita, levaram-me à “Clí-
nica de Fisioterapia de Famalicão”, ali na Rua de S. Farge-
au Ponthierry, em Calendário.

Também ali fui tratado principescamente, primeiro por 
uma rececionista chamada Paula que tratou de imediato 
de toda a burocracia e me encaminhou para o Sr. João, um 
histórico da Fisioterapia, ex-massagista do F. C. de Fama-
licão, para uma avaliação prévia da minha situação. O Sr. 
João encaminhou-me para a Dr.ª Isabel, Médica Fisiatra, 
para uma avaliação mais profunda.

Depois seguiram-se, durante vinte dias, os tratamen-
tos ministrados pelo Alessandro, Fisioterapeuta formado 
pela ESVA, coadjuvado pela Cláudia, pela Lucélia e pelo 
Alexandre, tudo pessoas de grande excelência e de um 
enorme profissionalismo. Como na FISIO, penso que to-
dos ficaram meus amigos e eu amigo deles.

A Clínica de Fisioterapia de Famalicão é muito movi-
mentada. Recebe e trata cerca de 70 pessoas por dia, 
umas já entradas na idade como eu, outras ainda jovens. 
Os motivos são diversos e certamente compreendidos por 
todos. É um mundo complexo e simples ao mesmo tempo, 
este mundo da Clínica de Fisioterapia de Famalicão por-
que cada um sabe o que tem que fazer e como fazer.

Dizem que “o melhor alimento para o cérebro são os 
livros e a leitura” e também que “a saúde das pernas é a 
saúde do cérebro”! Como eu compreendo bem hoje estes 
pensamentos…

Na Clínica de Fisioterapia de Famalicão, quando vim 
embora, senti que não vim só! Deixei lá um pouco de mim 
e trouxe comigo a paixão, o profissionalismo e a dedica-
ção de quem está lá para fazer os outros mais felizes…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Os “milagres” da Fisioterapia…

Mostra Comunitária de Arnoso Santa Eulália
 

Arnoso Santa Eulália foi palco, no passado sábado, da 
sua Mostra Comunitária, em que participaram as asso-
ciações, comissões, movimentos, artesãos e produtores 
locais. O certame permitiu, uma vez mais, a divulgação e 
promoção das atividades desenvolvidas pela comunidade 
local, assim como, a venda de produtos da terra e artesa-
nato. 

O programa abriu ao início da manhã com a caminhada. 
Pela tarde, houve jogos tradicionais, pinturas faciais, mode-
lagem de balões e insufláveis, que fizeram as delícias dos 
mais pequenos. Houve ainda o concurso tiro ao alvo, de-
monstração de aeromodelismo e aula de zumba. Seguiu-se 
a eucaristia, e no final decorreu a arruada de tocadores de 
concertinas. No período noturno, decorreu a atuação da ar-
tista Inês Pereira, o XI Encontro de Concertinas, no qual participaram diversos grupos e terminou com a atuação do Dj Félix 
Lopes.  A Mostra, que contou com a presença do executivo da Junta e do vice-presidente da Câmara Municipal, Ricardo 
Mendes, foi concluída com a partilha do bolo, champanhe e fogo de artifício.

A Junta de Freguesia agradece à Câmara, à Paróquia e a todas as associações, movimentos, produtores locais e arte-
sãos, assim como, o envolvimento da comunidade na dinamização do evento, que se salda com “êxito”. 
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Agenda (IN) Forma-te no 
Digital com cursos para 
ativos e desempregados

O Município de Famali-
cão, em parceria com diver-
sas entidades formadoras e 
empresas locais, vai dar iní-
cio nos meses de setembro 
e outubro a várias ações de 
formação na área do digital, 
com formação qualificada e 
gratuita.

O Pacto para as Com-
petências Digitais - (IN) 
Forma-te no Digital, tem 
como objetivo fomentar a 
(re)qualificação em compe-
tências digitais de residen-
tes e trabalhadores locais, 
abrangendo empregados e 
desempregados.

A integração de tecnologias digitais nas operações empresariais será um fator deter-
minante para aumentar a eficiência, inovação e competitividade no mercado de traba-
lho e através deste programa, pretende-se proporcionar às empresas a oportunidade 
de identificar e recrutar recursos humanos com competências digitais adequadas, bem 
como requalificar os seus colaboradores nas áreas tecnológicas mais relevantes. 

Pretende-se ainda que as ações de capacitação e formação potenciem a criação de 
um ecossistema digital mais dinâmico e inovador, contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento económico e social do território, preparando empresas e profissionais 
para os desafios impostos pela transformação digital.

Os interessados em participar nesta iniciativa poderão consultar a Agenda (IN) Forma-
-te no Digital, e as ações programadas para setembro e outubro.

As inscrições são gratuitas e podem ser formalizadas no endereço http://www.famali-
caoeducativo.pt/_in_forma-te_no_digital.

4.ª edição com inscrições abertas 
até 6 de setembro

Projecto “Elevador” 
acelera startups 
famalicenses 

Depois de três edições 
de grande sucesso, o Mu-
nicípio de Famalicão vai 
promover a 4ª edição do 
Elevador - Programa de 
Aceleração de Startups, 
promovido pelo Município 
de Famalicão, através do 
Famalicão Made IN, em 
parceria com a TecMinho 
que pretende reconhecer, 
apoiar e acelerar as empre-
sas inovadoras e diferen-
ciadoras que demostrem 
elevado potencial de cres-
cimento e internacionaliza-
ção. 

São ao todo oito workshops de aceleração de projetos e sete horas de coaching espe-
cializado, a realizar nos meses de setembro e outubro, que tem como objetivo promover 
a aceleração de projetos, orientados por consultores especializados, e que vão incidir so-
bre a inovação e criatividade para startups, modelos de negócio, marketing, como com-
preender o funcionamento das redes sociais, e-commerce e finanças.

Recorde-se que o Elevador é um programa de aceleração de startups desenvolvido 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, no âmbito do Famalicão Made IN, que 
reúne os principais intervenientes do ecossistema empresarial famalicense.

As inscrições para participação no programa podem ser feitas até 6 de setembro atra-
vés do portal www.famalicaomadein.pt/_elevador.
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Entrou em vigor no dia 1 de 

Agosto um conjunto de medi-
das de apoio aos jovens. Se 
tens até 35 anos e ainda não 
compras-te casa, é melhor le-
res com atenção.

Foi publicado em Diário da Republica o decreto-lei 
44/2024, que dá inicio a entrada em vigor das medidas 
aprovadas em concelho de ministro no passado mês de 
maio. Luís Montenegro, anunciou, que este não será o 
último Conselho de Ministros dedicados à juventude, 
com foco na emigração, referiu “vale a pena viver em 
Portugal … precisamos dos jovens portugueses em 
Portugal, para termos todos mais futuro”, criando assim 
condições para que estes “não tenham de emigrar em 
buscar de uma oportunidade”. Prometendo assim que 
podemos esperar mais ajuda para os jovens residentes 
em Portugal.
O que é que estas medidas podem tradu-
zir para a nossa carteira?

Entrou em vigor a isenção de IMT e do Imposto de 
Selo, na compra da primeira habitação por jovens com 
menos de 35 anos e também haverá uma isenção dos 
emolumentos do registo da habitação, caso não seja ti-
tular de nenhuma habitação na data da escritura ou nos 
3 anos anteriores, foi aprovada também uma garantia 
pública do Estado na compra da primeira habitação.

Vamos traduzir isto por miúdos. Como já referi são 
medidas de apoio a aquisição de habitação própria e 
permanente em caso de primeira compra para jovens 
com menos de 35 anos.
IMT

Quando adquirimos uma habitação, temos que pagar 
IMT (Imposto Municipal sobre as Transmissões Onero-
sas de Imóveis). 

Com esta nova Lei, são isentas do IMT as aquisições 
de prédio urbano ou de fração autónoma de prédio ur-
bano destinado exclusivamente a habitação própria e 
permanente, sempre que se trate da primeira aquisição 
de imóvel para esse fim, por quem tenha até 35 anos de 
idade, com um valor máximo de 316.272€. 

Para compra de imóveis acima de 316.272€ e até 
633.453€, a componente até aos 316.772€ fica isen-

ta, sendo que o remanescente paga o IMT respetivo, 
pagando assim IMI da diferença entre os 316.772€ e 
o valor da compra desde que este não ultrapasse os 
633.453€.

Já casas que custem acima de 633.453 euros não 
tem nenhuma isenção ou redução de IMT.
Imposto de Selo 

Nos mesmos casos previstos na situação de isenção 
de IMT, aplica-se também uma isenção do imposto de 
selo de aquisição de imóveis por jovens até ao valor má-
ximo de imposto de selo que seria devido para imóveis 
até aos 316.272€. 

Para imóveis de valor superior, é devido o valor de 
imposto remanescente. 

“É uma medida que pretende dar resposta a uma 
emergência que é a circunstância de um jovem querer 
ter casa própria e não conseguir. É uma forma de os 
apoiar na compra da primeira habitação”, justificou a 
ministra da Juventude e Modernização, Margarida Bal-
seiro Lopes
Emolumentos 

Haverá ainda lugar a isenção dos emolumentos, ta-
xas cobradas pelo registo de aquisição, de imóvel com 
valor patrimonial tributário até 316.772 € (o que inclui 
isenção de emolumentos devidos pelo registo de mútuo 
e hipoteca).

Se para o registo da primeira aquisição, a título one-
roso, de um prédio urbano for utilizado um procedimento 
especial de transmissão, os  emolumentos são reduzi-
dos em 225 euros se apenas por registado um facto ou 
em 450 euros se for registado mais do que um.

“Quando forem vários os adquirentes e os pressu-
postos da redução previstos não se verificarem rela-
tivamente a todos eles, os emolumentos devidos pelo 
procedimento são reduzidos em 112,50 euros, se ape-
nas for registado um facto ou 225 euros, se for registado 
mais do que um facto”, ressalvou.
Garantia Pública na compra 
da 1.ª habitação 

O decreto-lei estabelece as condições em que o Es-
tado pode prestar garantia pessoal a instituições de cré-
dito com vista à viabilização de concessão de crédito à 
habitação própria e permanente.

A garantia pessoal do Estado, pode ser concedida a 
instituições de crédito quando se encontrem reunidas, 
cumulativamente, as seguintes condições para a primei-
ra transação de habitação própria e permanente:

- Os compradores tenham entre 18 e 35 anos de ida-
de e domicílio fiscal em Portugal (portugueses ou não);

- Tenham rendimentos que não ultrapassem o 8.º es-
calão do imposto sobre o rendimento das pessoas sin-
gulares;

- Não sejam proprietários de prédio urbano ou de fra-
ção autónoma de prédio urbano habitacional, na data da 
escritura e nem nos 3 anos anteriores;

- Nunca tenham usufruído da garantia pessoal do Es-
tado ao abrigo do presente decreto-lei, só é valida para 
uma compra;

- O valor da transação não exceda € 450 000,00;
- A garantia pessoal do Estado não ultrapasse 15 % 

do valor da transação do prédio urbano ou de fração 
autónoma de prédio urbano; e

- A garantia pessoal do Estado se destine a viabilizar 
que a instituição de crédito financie a totalidade do pre-
ço de transação do prédio urbano ou de fração autóno-
ma de prédio urbano, ou seja, precisa de aprovação do 
crédito com financiamento a 90% e depois é que pode 
requerer a garantia do Estado.
Agora resta saber, será que tanto 
os bancos como o Estado estão 
preparados para a entrada em vigor 
das novas regras em pleno mês de férias.

No final de contas, se tens menos de 35 anos, estas 
a pensar comprar a primeira casa e caso a compra seja 
inferior a 450.000€, é melhor leres o artigo para veri-
ficares que cumpres todos os requisitos e começar a 
procura de casa.

A poupança conseguida com esta aprovação, entre 
IMT e o Imposto de selo variam conforme o valor de 
compra. Contudo, para uma compra de 200.00€ esta-
mos a falar de uma poupança no valor de 5.578€ em 
IMT e IS, e ainda podes poupar os custos da escritura 
e usufruir de financiamento a 100%, com garantia do 
Estado.

É preciso fazer contas a vida…

Rentrée do Vale do Ave 
ocorre a 1 de setembro
IL Famalicão 
na DestrAVE Liberal 

A Iniciativa Li-
beral de Famalicão 
marcará presença 
na na 4.ª edição do 
DestrAVE Liberal, 
que se realiza a 1 
de setembro, a par-
tir das 10h00, junto 
ao Forte S. João 
Baptista, com a já habitual caminhada, seguido de um almo-
ço. A partir das 15h30, no Teatro Municipal de Vila do Conde, 
decorre um ciclo de debates, tendo como temas: habitação; 
saúde; educação. Para o coordenador da estrutura loca, Pau-
lo Ricardo Lopes, esta é “uma oportunidade de partilha de 
vivências com liberais de concelhos limítrofes a Famalicão, 
que servirá também para desenvolver ideias e estratégias 
para as autárquicas 2025”. Inclui nos temas pertinentes para 
a região uma nova ligação à A7 em Fradelos, “que seja capaz 
de retirar camiões de algumas povoações”.

O DestrAVE é um evento anual organizado pelos Núcleos 
Territoriais, do Vale do Ave (Barcelos, Braga, Felgueiras, Gui-
marães, Póvoa de Varzim, Santo Tirso, Trofa, Vila do Conde, 
Vila Nova de Famalicão e Vila Verde).O programa do evento, 
com todos os participantes nos debates, pode ser consultado 
em: https://destrave.liberal.pt/.
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Cerca de 9 mil seniores 
famalicenses, provenientes 
das 49 freguesias do con-
celho, vão rumar até Fátima 
para o tradicional passeio 
sénior promovido pela Câ-
mara Municipal na próximka 
semana. O convívio vai dis-
tribuir-se por três dias, entre 
4 e 6 de setembro. 

Na próxima quarta-feira, 
dia 4, rumam a Fátima os 
seniores da União das Fre-
guesias de Antas e Abade 
de Vermoim, da União das 
Freguesias de Arnoso (Santa 
Maria e Santa Eulália) e Se-
zures, da União das Fregue-
sias de Gondifelos, Cavalões 
e Outiz, da União das Fre-
guesias de Lemenhe, Mou-
quim e Jesufrei, da União 
das Freguesias de Famali-
cão e Calendário, de Brufe, 
Gavião, Louro e de Nine. 

Quinta-feira, dia 5, é a vez 
da União das Freguesias de 
Avidos e Lagoa, da União 
das Freguesias de Carreira 
e Bente, da União das Fre-
guesias de Esmeriz e Cabe-

çudos, da União das Fregue-
sias de Ruivães e Novais, 
da União das Freguesias de 
Seide, de Bairro, de Delães, 
de Fradelos, Landim, Lousa-
do, Ribeirão e de Vilarinho 
das Cambas. 

Por último, no dia 6, sex-
ta-feira, é a vez de Caste-
lões, Cruz, Joane, Mogege, 
Oliveira Santa Maria, Oli-
veira São Mateus, Pedome, 

Pousada de Saramagos, 
Requião, Riba de Ave, Vale 
São Martinho e Vermoim, e 
da União das Freguesias de 
Telhado, Vale São Cosme e 
Portela.

Em comparação com o 
encontro do ano passado, 
o convívio deste ano conta 
com mais 600 seniores. Os 
participantes neste convívio 
são cidadãos com 65 anos 

ou mais ou reformados a 
partir dos 60 anos. 

Note-se que o Passeio 
Sénior a Fátima é um encon-
tro tradicional que permite 
reunir a comunidade sénior 
do concelho. O passeio é 
também um dos maiores 
convívios seniores realiza-
dos no país. O encontro não 
tem qualquer custo para os 
seniores e é organizado pela 

divisão de Ação Social da 
Câmara Municipal, em arti-

culação com todas as Juntas 
de Freguesia do concelho. 

Passeio sénior realiza-se entre os dias 4 e 6 de setembro

Passeio Sénior vai levar 
cerca de 9 mil seniores a Fátima

Pousada de Saramagos

Queda de telhado 
fatal para homem 
de 52 anos

A queda de um telhado 
foi fatal para um homem 
de 52 anos, na tarde desta 
segunda feira. O acidente 
ocorreu na Avenida da Rio-
pele, na freguesia de Pou-
sada de Saramagos, no 
que se presume tratar-se 
de um acidente de trabalho.

O alerta para a ocorrência foi dado aos Bombeiros Fa-
malicenses por volta das 17h30. Também foi acionada a 
VMER de Guimarães, atendendo à gravidade.

Apesar dos esforços das equipas de socorro nada foi 
possível fazer para reverter um quadro de paragem car-
diorrespiratório, sendo que o óbito foi declarado no local. 
Ao que apurámos a vítima é natural do concelho vizinho 
de Guimarães.



O “Docks Matosinhos” é 
o mais recente projeto resi-
dencial previsto para o con-
celho de Matosinhos, cons-
tituído por 31 apartamentos 
de diversas tipologias e 
amplas áreas privativas, 
distribuídos por cinco pisos. 
A construção deste novo 
empreendimento imobiliá-
rio promovido pelo grupo 
THOMAS & PIRON foi adju-
dicada ao grupo GABRIEL 
COUTO, uma das maiores 
e mais antigas empresas de 
construção portuguesa.

Situado em  Matosinhos, 
uma encantadora cidade 
costeira na região metropo-
litana do Porto, este novo 
e futuro empreendimento 
imobiliário “Docks Matosi-
nhos” oferece uma localiza-
ção excecional, combinan-
do a energia da cidade com 
a  tranquilidade do mar. A 
poucos passos do porto 
de  Leixões  e da praia, e 
a apenas 150 metros do 
metro e do mercado muni-
cipal, os residentes desfru-

tarão de acesso fácil aos 
serviços essenciais e de 
um  ambiente perfeito  para 
uma  experiência urbana 
rica e diversificada. O estilo 
de vida moderno, citadino, 
combinado com fantásticas 
áreas de lazer com vista 
para o mar, tornam o novo 
empreendimento “Docks 
Matosinhos” não só um lu-
gar único para se viver, mas 

um sonho combinado com 
o paraíso desta zona cos-
teira.

Este novo projeto do gru-
po  THOMAS & PIRON em 
Portugal, o empreendimen-
to “Docks Matosinhos”, con-
templa um edifício com  5 
pisos e 31 apartamentos de 
tipologias T1 e T2, com áre-
as que variam entre os  53 
m² e os 114 m², todos com 

varandas e estacionamen-
to subterrâneo. Com um 
conceito loft e com  áreas 
generosas, todos os apar-
tamentos foram projetados 
com salas de estar com co-
zinha em open space  e 
com amplas janelas, maxi-
mizando o espaço e a  luz 
natural  para proporcionar 
maior conforto e bem-estar. 
Para além do requinte dos 
espaços interiores pensa-
dos ao pormenor, foi dada 
ainda particular atenção 
à ligação com os espaços 
exteriores, de acordo com 
os padrões e necessida-
des de habitação atuais, e 
ainda de um espaço dedi-
cado exclusivamente a ser-
viços, com a instalação de 
um coworking com cerca de 
1.500 m².

Com assinatura do gabi-
nete de arquitetura  MOFA-
SE, o  “Docks Matosinhos” 
apresenta uma arquitetura 
de linhas retas e destaca-
-se pela  vista mar e para 
as docas. Com um design 
funcional e acabamentos 
modernos, este projeto imo-
biliário  incorpora princípios 
de  sustentabilidade  que 
visam minimizar o seu im-
pacto ambiental e promover 
um estilo de vida eco res-
ponsável, com a aposta na 
utilização de materiais de 
construção sustentáveis, de 
origem local ou, no mínimo, 
transformados em território 
nacional, para garantir uma 
maior eficiência energética. 
Estas medidas são com-

plementadas pela criação 
de  espaços verdes, que 
também contribuem para 
a biodiversidade local. Es-
tas iniciativas sublinham o 
compromisso com um futu-
ro do planeta mais susten-
tável, ao mesmo tempo que 
oferecem um maior confor-
to e modernidade aos seus 
residentes.

O “Docks Matosinhos” 
promete agitar o mercado 
imobiliário da região, sen-
do um projeto que reflete 
bem os atrativos desta zona 
costeira, ao combinar o mo-
vimento da cidade e a cal-
ma e proximidade ao mar, 
com uma vivência urbana 
que possibilita acesso a um 
vasto leque de escolas, es-
paços verdes, restaurantes, 
zonas comerciais e hospi-
tais, públicos e privados, 
além de estar próximo da 
rede de transportes da ci-
dade. 

O empreendimento foi 
concebido para maximizar 
os benefícios da sua loca-
lização costeira, onde os 
seus residentes desfruta-
rão de vistas para o mar, 
permitindo-lhes mergulhar 
na paisagem marítima e 
urbana. O  “Docks Matosi-
nhos” destaca-se pela sua 
arquitetura moderna, que 
recupera o carácter indus-
trial desta zona da cidade, 
onde prevaleceram durante 
algum tempo atividades in-
dustriais e comerciais liga-
das à pesca.

Para David Carreira, 
Country Manager da Tho-
mas & Piron Portugal, 
“O  Docks Matosinhos  é 
o empreendimento ideal 
para jovens e investidores, 
proporcionando um estilo 
de vida contemporâneo e 
funcional, adaptado às ne-
cessidades de profissionais 
e de famílias pequenas e 
oferecendo aos seus mora-
dores não só o conforto do 
dia a dia, mas também um 
ambiente propício ao rela-
xamento e ao bem-estar. 
Os residentes poderão des-
frutar de acesso fácil aos 
serviços essenciais e de um 
ambiente perfeito para uma 

experiência urbana rica e 
diversificada. O empreen-
dimento foi concebido para 
maximizar os benefícios 
da sua localização costei-
ra. Com um cenário único, 
com o dinamismo que lhe 
é conferido pelo movimen-
to dos navios do  Porto de 
Leixões e pela proximidade 
do mar, os seus residentes 
poderão desfrutar de vistas 
para o mar, permitindo-lhes 
mergulhar na paisagem 
marítima e urbana. Estas 
características, associadas 
à proximidade de serviços 
e de espaços verdes, fazem 
do Docks Matosinhos o lo-
cal ideal para um estilo de 
vida equilibrado e harmo-
nioso “, destaca.

Por último, para Daniel 
Costa, Diretor Comercial do 
grupo GABRIEL COUTO, “a 
adjudicação deste novo pro-
jeto imobiliário por parte do 
grupo THOMAS & PIRON é 
uma honra e orgulho, sendo 
o reconhecimento e sinal da 
confiança que os principais 
promotores imobiliários na-
cionais e internacionais têm 
depositado na experiência, 
capacidade técnica e nível 
de qualidade dos trabalhos 
desenvolvidos pela GA-
BRIEL COUTO, esperando 
também que este empreen-
dimento seja o primeiro de 
muitos outros futuros proje-
tos imobiliários a executar 
para este grupo promotor”. 
De registar que o grupo 
THOMAS & PIRON têm 
uma série de outros Proje-
tos previstos para Portugal 
para os próximos anos, 
com um investimento global 
de cerca de 500 milhões de 
euros.

Com méritos reconhe-
cidos no setor da constru-
ção, tanto a nível nacional 
como internacional, para a 
GABRIEL COUTO a adjudi-
cação deste desafiante pro-
jeto, surge no seguimento 
de uma aposta muito forte 
do grupo no sector privado 
nestes últimos anos.
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Famalicense Grabiel Couto selecionado 
para a construção do empreendimento imobiliário 
“Docks Matosinhos” pelo Grupo Thomas & Piton
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As candidaturas para a 
10.ª Edição do Ymotion – 
Festival de Cinema Jovem 
de Famalicão podem ser 
submetidas até 15 de outu-
bro. Os jovens entre os 12 e 
os 35 anos podem subme-
ter as curtas-metragens em 
www.ymotion.org. O festi-
val vai desenrolar-se entre 
4 e 7 de dezembro. 

A 10.ª Edição do Ymo-
tion – Festival de Cinema 
Jovem de Famalicão apre-
senta nove categorias a 
concurso. O “Grande Pré-
mio Joaquim de Almeida”, 
no valor de 2 500 euros, 
será atribuído à melhor 

curta-metragem. Haverá 
galardões para o melhor fil-
me produzido por estudan-
tes do ensino secundário, 
o melhor documentário, o 
melhor filme de animação 
e para o filme preferido do 
público. Serão ainda dis-
tinguidas a melhor curta-
-metragem experimental, a 
melhor interpretação, o me-
lhor argumento e a melhor 
direção de fotografia. 

Tal como nos anos an-
teriores, o argumentista e 
crítico de cinema, Tiago R. 
Santos, é o presidente do 
júri da competição, acom-
panhado por um painel de 

jurados vindos do universo 
do cinema, das artes, da 
literatura e da fotografia: 
Carla Chambel (atriz e vi-
ce-presidente da Academia 
Portuguesa de Cinema), 
Válter Hugo Mãe (escritor e 
artista plástico), Paula Lobo 
Antunes (atriz), Lara Mar-
ques Pereira (jornalista de 
cinema) e Silvana Torricella 
(realizadora, e argumentis-
ta). 

Nesta 10.ª edição, uma 
das novidades é a realiza-
ção do documentário “re-
tratos cinematográficos: 
uma jornada com ymotion”, 
num tributo à história do 

festival que pretende mos-
trar os bastidores e as me-
mórias de figuras notáveis 
homenageadas pelo YMO-
TION, como António Pedro 
Vasconcelos, Joaquim de 
Almeida, Rita Blanco, Lú-
cia Moniz e Beatriz Batar-
da, Rodrigo Santoro, Ines 
de Medeiros, entre outros. 
Este projeto será promovi-
do por um grupo de jovens 
famalicenses, alunos dos 
cursos de multimédia e au-
diovisual das escolas se-
cundárias Padre Benjamim 
Salgado e Camilo Castelo 
Branco, que assumirão a 
direção deste documentá-

rio coproduzido pelo YMO-
TION. 

“Casa Feliz” ajuda mais 10 famílias 
a reabilitar casas

O executivo municipal aprovou recentemente o apoio de cerca de 48 mil euros para que dez famílias consigam realizar obras 
de reparação, conservação ou beneficiação das suas próprias habitações, através do projeto “Casa Feliz”. 

No âmbito do programa “Casa Feliz”, as famílias têm acesso a um apoio financeiro de até 5 mil euros para procederem a obras 
de reparação da habitação. Este apoio também se destina ao aumento de habitações e à conclusão de obras pendentes, assim 
como, à realização de melhorias em termos de condições de acessibilidade para pessoas com problemas de mobilidade. 

Os famalicenses podem candidatar-se ao projeto durante todo o ano. Para tal, têm de preencher o formulário disponível no site 
do município (www.famalicao.pt) e entregá-lo Balcão Único de Atendimento (BUA), localizado nos Paços do Concelho, juntamen-
te com os respetivos documentos.O programa “Casa Feliz” foi lançado em 2005 e, desde então, já foram concretizadas várias 
centenas de processos de reabilitação de casas degradadas. Para além da vertente do apoio às obras, este programa contempla 
ainda uma vertente de apoio às rendas, para quem não apresenta uma habitação própria. 

Mais informações sobre o projeto estão disponíveis em www.programahabitar.org/casa-feliz-apoio-obras.

Ymotion 2024 com candidaturas abertas até outubro
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Valores já ultrapassam os apoios concedidos 
pela autarquia em 2023

Câmara já canalizou 
mais de 7 milhões de euros 
para as freguesias

Em 2024, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
já atribuiu às freguesias do concelho mais de 7 milhões de 
euros para o desenvolvimento de vários projetos e interven-
ções que vão promover o desenvolvimento do território e o 
bem-estar de todos os famalicenses. 

Para além da transferência de verbas livres, no início de 
2024, no valor de 2.2 milhões de euros, os apoios do exe-
cutivo municipal chegam também às Juntas de Freguesia 
por via da delegação de competências e pela atribuição de 
apoios financeiros e não financeiros que em 2024 superam 
já os 4 milhões de euros. Feitas as contas, estamos perante 
valores que já ultrapassam os apoios concedidos pela Câ-
mara Municipal em 2023.

“Estamos a trabalhar em estreita cooperação com as 
freguesias, que desempenham um papel crucial no desen-
volvimento coeso do nosso território. No ano passado, ultra-
passamos o que tínhamos previsto inicialmente e à seme-
lhança do que aconteceu, este ano, também continuaremos a direcionar recursos financeiros e não financeiros para que as 
Juntas possam continuar a concretizar os seus projetos”, refere Mário Passos. 

Projetos que têm, de resto, merecido a atenção do edil nas várias deslocações que faz pelo território. Ainda a 6 de 
agosto, em Antas e Abade de Vermoim, Mário Passos teve a oportunidade de verificar in loco o resultado dos últimos in-
vestimentos desta União de Freguesias.  É o caso da remodelação da cobertura do edifício da antiga residência paroquial 
que será a futura sede do grupo de escuteiros, da segunda fase da pavimentação da Rua de S. Cláudio e da extensão de 
ligação de rede de drenagem de águas residuais da mesma rua e da pavimentação da Travessa de São Claúdio. 

Parque da Devesa 
acolhe Concerto 
Gospel no próximo 
dia 7 de setembro

A Igreja Cristã de Famalicão traz ao Parque da Devesa no dia 7 
de Setembro pelas 21h, o seu segundo concerto, com o tema “Ca-
minho, Verdade, Vida”.

No evento, “ao ritmo da música gospel contemporânea, fazem 
eco do evangelho e da mensagem de Jesus na cidade, propondo 
Jesus como resposta ás questões mais profundas do homem e da 
sociedade”, descreve a organização, que fala de “um momento que 
pretende chamar toda a cidade e reunir as diferentes sensibilidades 
Cristãs num concerto único em torno da sua mensagem comum”.

A Refood foi chamada como parceira para este concerto, onde foi 
delineado pela organização o objectivo da recolha de uma tonelada 
de alimentos para apoiar a sua actividade na cidade de Famalicão, 
que tem sido essencial na ajuda aos mais carenciados e no combate 
ao desperdício, pelo que contam com a generosidade e solidarieda-
de de todos.

14 de setembro

Maratona 
Fotográfica 
de Famalicão 
com data marcada

A Associação Caixa de Imagens vai levar a magia da arte 
fotográfica às ruas da cidade de Vila Nova de Famalicão, na 
sua 12ª edição da “Maratona Fotográfica de Famalicão”, dia 
14 de setembro.

Os objetivos deste evento, é atrair à nossa cidade fotógra-
fos amadores e profissionais que têm o gosto pela arte de 
fotografar e descobrir a nossa cidade através do seu ponto 
de vista, que é único e pessoal. 

A Maratona Fotográfica de Famalicão decorre ao longo de 
todo o dia, onde os participantes terão oportunidade de co-
nhecer e visitar locais de elevado interesse cultural e interagir 
com as gentes da cidade.

As inscrições e regulamento estão disponíveis em www.
caixadeimagens.pt, a inscrição tem um custo de dez e 15 eu-
ros, consoante a idade.

Os vencedores deste concurso habilitam-se a ganhar os 
seguintes prémios monetários: 1.º prémio - 500 euros; 2.º pré-
mio 200 euros e 3º prémio – 100 euros.

A Maratona Fotográfica de Famalicão, é já uma referência 
no panorama fotográfico nacional, ao atrair os amantes da 
fotografia oriundos de vários pontos do país, aliada à persis-
tência e resiliência da organização.

Esta iniciativa conta com o apoio de entidades locais que 
fomentam o interesse pela arte e cultura da nossa cidade: 
Câmara Municipal de Famalicão; Caixa de Crédito Agrícola 
Médio Ave; Fundação Cupertino de Miranda; Continental e 
Edições Centro Atlântico.

A Associação Caixa de Imagens leva, assim, a magia da 
fotografia às ruas da nossa cidade, envolvendo a comunida-
de num bem maior que é a arte e cultura e aproximando as 
pessoas.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
28 de Agosto de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa 

safadinha oral molhadinho e 
quente m*n*te a vontade dou 
beijo.De segunda a sábado 

poucos dias.
TLM.: 914 481 104

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 924 010 299

RELAX RELAX RELAX RELAX

PRECISA-SE 
Serralheiro

TLM.: 917 336 176

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

MORENINHA 
DOS SEUS 
SONHOS

DE VOLTA
Me chamo Bella! 

23 aninhos,
 bonita e 
atraente. 
Convívio 
completo 
relaxante. 
Venha me 
conhecer..

915 205 862

HELENA 
Muito carinhosa, 

todas as posições.
Pode-se realizar 
nos meus peitos. 

Vibrador e muito mais.
Todos os dias.

TLM.: 915 599 899

BELA MULATA
Com safadeza de uma mulher 
experiente, adoro satisfazer-te 
e sinto-me realizada quando 

faz-me goszar gostoso.
 Or*l guloso e babado p/ 

homens que procuram uma 
adorável companhia.

TLM.: 913 712 546




